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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: A pandemia de COVID-19, que se 
iniciou no ano de 2020, causou um grande 
impacto em todo o mundo. Foi um momento 
em que por um período todos tivemos nossas 
vidas abruptamente transformadas, muitas de 
nossas atividades foram interrompidas enquanto 
ainda precisávamos lidar com medo, incertezas, 
e informações falsas que circulavam sobre a 
doença. As escolas em seu papel de ensino e 
formação de cidadãos, devem compreender como 
esse período foi vivenciado pelos seus alunos. 
Entender essa realidade será muito importante 
para que as instituições de educação se preparem 
para auxiliá-los a lidarem com as consequências 
e sequelas do que viveram, e os prepararem 
para possíveis situações semelhantes que eles 
ainda possam enfrentar no futuro. O presente 
estudo teve como objetivo analisar quais foram 
as percepções e experiências que os alunos de 
um Colégio de Ensino Médio em Luziânia-GO 

tiveram durante a pandemia. Para tal fim foram 
respondidos 63 questionários com 10 perguntas 
abertas, que foram analisadas qualitativamente. 
Percebeu-se que a grande maioria tem uma 
noção básica sobre o conceito da doença e seus 
protocolos de segurança. Mas poucos souberam 
falar sobre qual o tratamento adequado para 
pessoas infectadas. Para adquirir conhecimento 
sobre a COVID-19 os meios mais utilizados pelos 
participantes foram Televisão (81%) e Redes 
Sociais (71,4%). Uma parcela considerável de 
31,7% disse que os conhecimentos obtidos na 
escola não os ajudaram a enfrentar a pandemia. 
Mais da metade (52,4%) não buscava averiguar 
a veracidade das informações que recebia. 
Evidencia-se a necessidade de investir mais 
no letramento científico para que os estudantes 
de ensino médio saibam buscar e averiguar 
informações sobre doenças e outros temas que 
sejam relevantes em suas vidas. Muitos também 
citaram como a suas vidas foram afetadas de 
diferentes formas pela pandemia, principalmente 
de forma negativa na área dos estudos. 
PALAVRAS-CHAVE: COVID-19, pandemia, 
educação, ciência, fake news.

PERCEPTION OF HIGH SCHOOL 
STUDENTS IN LUZIÂNIA ABOUT THE 

COVID-19 PANDEMIC
ABSTRACT: The COVID-19 pandemic, which 
began in the year 2020, caused a great impact 
around the world. It was a time when for a period 
we all had our lives abruptly transformed, many 
of our activities were interrupted while we still 
had to deal with fear, uncertainty, and false 
information that circulated about the disease. 

http://lattes.cnpq.br/0936730649372881
http://lattes.cnpq.br/8313244926009878
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Schools, in their role of teaching and training citizens, must understand how this period was 
experienced by their students. Understanding this reality will be very important for education 
institutions to prepare to help them deal with the consequences and sequelae of what they 
have experienced, and prepare them for possible similar situations that they may still face in 
the future. The present study aimed to analyze what were the perceptions and experiences 
that students of a High School in Luziânia-GO had during the pandemic. To this end, 63 
questionnaires were answered with 10 open questions, which were qualitatively analyzed. It 
was noticed that the vast majority have a basic notion about the concept of the disease and its 
safety protocols. But few knew how to talk about the appropriate treatment for infected people. 
To acquire knowledge about COVID-19, the most used means by participants were Television 
(81%) and Social Networks (71.4%). A considerable portion of 31.7% said that the knowledge 
obtained at school did not help them to face the pandemic. More than half (52.4%) did not 
seek to verify the veracity of the information they received. It is evident the need to invest more 
in scientific literacy so that high school students know how to seek and find information about 
diseases and other topics that are relevant in their lives. Many also cited how their lives were 
affected in different ways by the pandemic, especially in a negative way in the area of studies.
KEYWORDS: COVID-19, pandemic, education, science, fake news.

 

INTRODUÇÃO 
Covid é a denominação recebida por um grupo de doenças que são causadas 

por um tipo de vírus, o Coronavírus, que ataca o sistema respiratório de muitas aves e 
mamíferos. Recentemente uma nova variante deste vírus passou a infectar humanos, o 
chamado SARS-CoV-2, causador da Covid-19.

No início de 2020 essa doença começou a se espalhar por vários países do 
mundo, inclusive por todo o Brasil, afetando todos os âmbitos de nossa sociedade. Como 
consequência, escolas subitamente tiveram que suspender as aulas presenciais, trazendo 
muitos prejuízos à educação. Porém, também nos fez desenvolver novas habilidades e 
repensar nossas práticas de ensino (COSTIN et al., 2020).

Durante todo este período notou-se a importância de uma educação básica de 
qualidade, e a busca por conhecimento científico para saber como lidar com uma pandemia 
de forma correta. Pois, em meio a muitas incertezas, alta demanda por informações e 
preocupações com saúde, facilitou-se a disseminação de notícias falsas sobre o 
novo Coronavírus (LIMA; SILVA 2020). Também pode-se observar manifestações de 
pensamentos anti-vacina, pessoas se negando a seguir as orientações do Ministério de 
Saúde e procurando formas de prevenção e tratamentos não comprovados cientificamente. 
Todas as áreas do conhecimento nas escolas deveriam assim contribuir para que a 
sociedade pudesse compreender a doença, bem como suas profilaxias, tratamentos e suas 
implicações em nossa sociedade.

Juntamente foi evidenciada a importância da escola no apoio socioemocional aos 
estudantes. Muitos alunos em meio à pandemia tiveram perdas familiares, enfrentaram 
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problemas financeiros, dificuldades em lidar com o isolamento social, uma mudança brusca 
de suas rotinas e estudos. Em frente a isso, instituições de ensino tiveram que ressignificar 
o seu papel e repensar todo o seu trabalho levando em consideração a realidade de seus 
alunos.

Percebemos como o trabalho da escola foi, e continua sendo importante durante 
esse período na vida dos estudantes. É necessário ainda que busquemos entender como 
os alunos perceberam e viveram durante esse evento a fim de ampará-los da melhor forma 
possível. De acordo com Lima e Silva (2020) é importante conhecer a percepção dos 
alunos sobre um fenômeno tão importante como a pandemia, a fim de orientar o foco e as 
abordagens feitas nos trabalhos escolares.

Por isso, o presente estudo pretende averiguar como alunos de Ensino Médio em 
Luziânia-GO perceberam a pandemia de Covid 19 e quais foram as maiores dificuldades 
que estes enfrentaram durante este episódio, para que se leve em consideração suas 
percepções e realidades em intervenções futuras.

REFERENCIAL TEÓRICO 
Todas as pandemias em geral trazem consigo crises que afetam as populações. 

Com o mundo cada vez mais globalizado, dificulta-se a contenção de doenças, nesse 
contexto presenciamos a rápida disseminação da COVID 19 pelo mundo, e em 30 de 
janeiro de 2020 a OMS (Organização Mundial de Saúde) declarou a epidemia emergência 
internacional. (LIMA; SILVA, 2020). Desde então a sociedade veio se adaptando a conviver 
com essa doença enquanto ainda se espera que ela seja totalmente controlada.

Uma das intervenções adotadas que mais se destacou foi a restrição social. Essa 
restrição acarretou uma série de implicações à sociedade. De acordo com Malta et al. 
(2020) houve durante esse período uma piora significativa na qualidade de vida das 
pessoas. Práticas tais como: diminuição da atividade física, aumento do tempo em frente 
a telas, ingestão de alimentos ultraprocessados e aumento da utilização de drogas foram 
potencializadas no cotidiano da população. Em outro estudo, Malta et al. (2021) relataram o 
aumento de sentimentos de tristeza, depressão e ansiedade dentro da população brasileira.

A educação também foi um dos setores que mais sofreu modificações. Costin 
et al. (2020) ressalta que o Brasil já vivia uma crise educacional que se agravou com a 
pandemia. Gestores, professores e alunos foram desafiados constantemente, precisando 
desenvolver novas habilidades para se adaptar e permitir a continuidade do processo de 
ensino-aprendizagem (FÁVERO et al., 2020). A maioria dos professores teve que aumentar 
suas horas diárias dedicadas ao trabalho, para conseguir se adequar ao ensino remoto 
(LAVINO; KOGA, 2021). Até mesmo dos pais e responsáveis foi requerido uma grande 
adaptação, visto que se tornou necessária uma participação maior na vida escolar dos 
filhos (COSTIN et al., 2020).
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Algumas escolas no Brasil ficaram muito tempo sem nenhuma atividade durante 
a pandemia, com estudantes ficando ociosos e desamparados em seus lares. Enquanto 
outras rapidamente buscaram formas de amparar os estudantes, tanto na entrega de 
cestas básicas, para evitar a insegurança alimentar, como na utilização de mídias e 
entrega de materiais didáticos para assegurar que o aprendizado chegasse a todos. Porém 
mesmo com todo o esforço do corpo escolar, o súbito impacto social e emocional que a 
pandemia causou deixou muitos estudantes abalados. E a falta de recursos tecnológicos 
e apoio familiar fez com que o aprendizado de muitos fosse prejudicado, aumentando a 
desigualdade educacional (COSTIN et al., 2020).

Além das dificuldades enfrentadas pelos estudantes, pelo isolamento social, pela 
suspensão de aulas, entre outros fatores, eles também tiveram que lidar ao mesmo 
tempo com a insegurança, medo e incertezas sobre o COVID 19. Fake News rapidamente 
começaram a ser divulgadas, especialmente em redes sociais (NETO et al., 2020), 
atrapalhando que as pessoas pudessem lidar da forma correta no combate à doença.

Entendemos que as informações recebidas por estudantes, e sociedade em geral, 
contribui para formar a sua percepção sobre a realidade. O que vai impactar diretamente 
nos juízos de valores e atitudes tomadas pelos mesmos. As informações falsas divulgadas 
sobre doenças, muitas vezes incentivadas por interesses econômicos ou políticos, fazem 
com que a população fique desorientada, não aceite as medidas estabelecidas pela ciência 
e pratique condutas que colocam em risco a sua saúde (NETO et al., 2020).

Segundo um estudo realizado com alunos da cidade de Imperatriz- MA, os alunos 
que obtiveram informações sobre o COVID 19 através de mídias sociais apresentaram uma 
inclinação maior a não tomarem as devidas medidas de prevenção e a acreditar em fake 
news e tratamentos sem aprovação (LIMA; SILVA, 2020). Ficando assim clara a importância 
de incentivar o conhecimento científico e o combate às informações falsas.

Silva et al. (2020) ressalta que a compreensão do método científico e o 
desenvolvimento de competências crítico- investigativas que devem ser trabalhadas na 
escola, especialmente no ensino de Ciências, poderiam auxiliar os alunos no enfrentamento 
à pandemia.

 

METODOLOGIA 
O projeto pesquisa proposto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Instituto Federal de Goiás - IFG com o registro CAAE: 51373621.8.0000.8082. 
O estudo foi desenvolvido no CEPMG Ely da Silva Braz, uma escola localizada na cidade 
de Luziânia- GO. Essa foi a instituição escolhida pela facilidade de acesso da pesquisadora 
que trabalha nesse mesmo colégio. Todos os gastos foram financiados pela própria 
pesquisadora.

No momento em que pesquisa foi realizada a escola estava trabalhando com 
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ensino híbrido para realização de suas aulas, devido à pandemia de COVID-19. Metade 
dos alunos acompanhavam as aulas presencialmente enquanto os outros acompanhavam 
remotamente. 

Porém em semanas de avaliações todos os alunos deveriam comparecer 
presencialmente à escola em diferentes horários. Os estudantes eram organizados 
mantendo o distanciamento social e os demais protocolos de segurança instituídos durante 
a pandemia.

No segundo semestre de 2021, após uma breve explicação sobre o projeto, foram 
entregues os termos de assentimento e consentimento para 120 alunos, distribuídos em 
três turmas, sendo uma turma de cada ano do ensino médio, uma do primeiro, uma do 
segundo e uma do terceiro. Aproveitou-se que nesse dia em específico todos os alunos 
estavam presencialmente na escola para realização de uma avaliação, por isso todos os 
termos foram entregues impressos.

Foi solicitado aos alunos que entregassem os termos assinados na semana 
seguinte. Os alunos que estavam acompanhando as aulas remotamente, poderiam enviar 
a foto do termo assinado via WhatsApp. Na semana seguinte, poucos alunos entregaram 
os termos assinados, de forma que foi dada mais uma semana para a coleta dos termos. 
Ao final de 15 dias, 40 alunos haviam entregue os termos. Os alunos que não entregaram 
os termos alegaram ter perdido os papéis, ou não ter conseguido pegar a assinatura com 
seus responsáveis legais.

Com o objetivo de se conseguir mais participantes para a execução do projeto, 
aproveitou-se a semana de avaliações bimestrais (quando estariam novamente todos os 
alunos presencialmente na escola), e foi feita uma nova entrega de termos. Dessa vez, foi 
entregue apenas o termo de consentimento para alunos maiores de idade em três turmas 
de 3º ano. Desses, todos assinaram os termos e o entregaram, conseguindo-se assim mais 
33 termos devidamente assinados.

Para todos os alunos que concordaram em participar da pesquisa e entregaram 
os termos assinados, foi dada a opção de receberem o questionário impresso ou que 
respondessem de forma on-line através do Formulários Google. Ao total foram respondidos 
63 questionários, 39 impressos, e 24 pelo Google Forms. 

Os participantes responderam à um questionário aberto com as seguintes perguntas:
1. Imagine que você vai explicar o que é a COVID- 19 para alguém sem conhecimento 
sobre o tema. Como você explicaria?

2. Na sua opinião, como começou a pandemia de Covid-19?

3. Por onde você obteve mais informações sobre o Covid-19 durante essa pandemia? 

4. Você costumava verificar a veracidade das informações ou notícias que lia sobre 
o Covid 19? Porque? (Se a resposta for sim, explique como você realizava essa 
verificação)
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5. O conhecimento que você obteve nas aulas da escola te ajudaram a entender e 
enfrentar essa pandemia? Explique sua resposta.

6. Quais cuidados você e sua família tomaram durante a pandemia para evitar a 
transmissão da Covid-19?

7. Qual a sua opinião sobre os métodos de prevenção contra a disseminação do 
novo Coronavírus recomendados pela OMS, tais como: isolamento social, uso de 
máscaras e higiene frequente das mãos?

8. O que você entende sobre o tratamento para pessoas que foram infectadas com 
Covid-19?

9. Na sua opinião qual a solução para acabar com a pandemia de Covid-19?

10. Como a pandemia afetou sua vida?

Todos os questionários foram lidos e analisados qualitativamente. Posteriormente 
todas as respostas foram todas organizadas em uma planilha e aquelas que possuíam 
semelhanças foram agrupadas em categorias. Vale ressaltar que a escola em questão 
desde o início da pandemia buscou novas formas de continuar o aprendizado dos alunos 
utilizando plataformas online de ensino, e levando materiais impressos aos alunos que 
declararam não possuir acesso à internet. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao analisar as respostas verificamos que 68,3 % dos alunos que responderam ao 

questionário estavam cursando o 3º ano, enquanto 25,4% estavam no 2º ano e 6,3% no 1º 
ano do Ensino Médio. A maioria (76,2%) dos participantes foram alunos maiores de idade, 
pois estes não precisavam levar o termo de consentimento aos seus responsáveis. Os alunos 
menores de idade, em especial do 1º ano, demonstraram menos interesse em participar 
e maior dificuldade em conseguir o consentimento dos pais. Diante disso, levantamos a 
hipótese de que as condutas éticas ainda permanecem pouco conhecidas pela população 
o que pode provocar certa resistência à assinatura dos termos de consentimento.

Ao explicarem o que é a COVID-19, 50,8% a descreveram como um vírus, 31,7% a 
descreveram como uma doença, 4,8% como uma pandemia, 3,2% como uma gripe, 1,6% 
como uma praga, 4,8% não responderam e 3,2% não souberam responder. Percebe-se 
que a grande maioria tem um conhecimento básico do que é a doença, embora muitos 
confundam o conceito do vírus SARS-CoV-2, que é o agente causador, com o nome da 
doença.

Apenas um aluno erroneamente disse que a doença é transmitida por uma bactéria, 
enquanto outro disse que a doença matou metade da população mundial, um número muito 
distante do real. De acordo com dados da Universidade Johns Hopkins estima-se que a 
doença tenha matado cerca de 5 milhões de pessoas no mundo até o segundo semestre 
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de 2021.

Gráfico 1: O que é a Covid-19 de acordo com os participantes.

Um aluno diz que a pandemia foi causada por interesses políticos, apenas um 
participante não soube o que responder e outro deixou em branco. Os alunos levantaram 
hipóteses diversificadas, apesar de uma parte considerável associar ao local de início da 
pandemia.

Acerca de como se informaram sobre a pandemia, as fontes mais citadas estão 
demonstradas no gráfico abaixo. Em “outros” foram citados amigos e familiares.

Gráfico 2: Fontes de informações mais utilizadas pelos participantes sobre a Covid-19.
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Os resultados que obtivemos foram semelhantes na pesquisa realizada por 
Lima e Silva (2020) em Imperatriz - MA. Nesse estudo, os participantes relataram obter 
mais informações sobre a pandemia primeiramente por meio da televisão, em segundo 
lugar através das redes sociais. Percebe-se a necessidade de a escola buscar ser mais 
participativa no processo de informação dos alunos, com a orientação e incentivo de acesso 
às fontes científicas.

Ao serem questionados se buscavam conferir a veracidade das informações que 
recebiam sobre a pandemia, 52,4% dos alunos participantes afirmaram não fazer nenhuma 
verificação, enquanto os outros 47,6% responderam que de alguma forma averiguaram. 

Gráfico 3: Distribuição conforme a realização de verificação das informações sobre a Covid 19.

Para explicar como faziam a verificação das informações, 7,9% dos alunos disseram 
verificar em sites confiáveis na internet (3,2%), jornais (4,8%), televisão (3,2%) ou redes 
sociais (1,6%). Porém não foram citados quais são os sites, jornais, ou programas de TV 
que eram adotados para tal finalidade.

Sabendo que houveram muitas fake news durante a pandemia, é preocupante 
constatar que tantos alunos não verificam as informações que recebem. Principalmente 
porque muitos disseram receber informações através de redes sociais, onde circularam 
muitas informações sem respaldo científico, como relatado na pesquisa de Neto et al. 
(2020). Falcão e Souza (2021) relatam que fake news foram divulgadas até mesmo pelo 
presidente do país em programas de rede nacional de rádio e televisão.

Cabe à escola incentivar aos estudantes e à comunidade como um todo a sempre fazer 
uma averiguação. Um aluno relatou que “mesmo as fontes confiáveis tinham informações 
falsas” nesse caso eles devem ser orientados a como acessar fontes confiáveis.
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Silva et al. (2021) ressaltam como é importante os estudantes compreenderem o 
método científico e desenvolverem um pensamento crítico. Isso irá auxiliá-los a enfrentarem 
a situação atual e outras futuras, diminuindo os prejuízos acarretados.

Por isso, o ensino ministrado nas escolas precisa também ser direcionado para 
auxiliar os estudantes a lidarem com a realidade das doenças, vacinas, dentre outros temas 
que são pertinentes às suas realidades. Ajudando-os a combater as fake news em diversos 
meios de comunicação e incentivando-os a acessarem informações científicas.

Um dos participantes relatou que certos programas de TV foram proibidos em sua 
residência para evitar estresse emocional e psicológico. Outro participante afirmou que 
procurava não ver notícias para se preservar, não vendo tantas mortes. Demonstrando que 
ver notícias sobre o agravamento da doença causava uma ansiedade em certas famílias.

Ao refletir a respeito dos conhecimentos oferecidos por meio da escola, quase 
metade, 49,2%, consideram que os conhecimentos obtidos na escola os ajudaram a lidar 
com a pandemia, 3,2% responderam com “mais ou menos” e 14,3% com “um pouco”, 
enquanto 31,7% relataram que os estudos não os ajudaram e apenas um aluno não 
respondeu à pergunta.

Gráfico 4: Contribuição do ensino escolar para o enfrentamento da pandemia segundo os alunos:

No início da pandemia algumas turmas ainda tiveram aulas presenciais sobre o 
novo vírus em aulas de biologia e atualidades, e com a interrupção das aulas presenciais, 
mais intervenções foram realizadas de forma remota com o intuito de informar os alunos 
sobre a COVID-19. Porém, nem todos os alunos conseguiram acompanhar as aulas online 
desde o início. Isso talvez explique porque alguns alunos alegaram não ter tido nenhum 
conhecimento da pandemia por meio da escola.
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Um aluno escreveu que “...os professores ajudaram a entender melhor e como 
enfrentar a pandemia”, outro afirmou que “… todos os dias os professores falavam sobre 
como se cuidar”, e houve contradição por um apontamento em que se afirmou que “ninguém 
falou sobre, e caso tenha falado, foi pouca coisa.”. Um aluno também relatou que não 
obteve conhecimento da pandemia pela escola porque as aulas foram interrompidas. Essa 
afirmação demonstra mais uma vez que nem todos os alunos tiveram acesso às aulas por 
um bom tempo durante o início da pandemia. Assim, temos mais evidências de como a 
falta de acesso a recursos tecnológicos e à internet prejudicou muitos alunos durante esse 
período.

O fato de a escola não ter conseguido alcançar muitos alunos durante esse período 
evidencia que nem a instituição e nem os alunos estavam preparados para o que ocorreu. 
Essa vivência nos aponta que as escolas devem ser preparadas da melhor forma possível 
para caso haja situações semelhantes no futuro. Assegurando a todos o acesso ao ensino, 
independentemente das condições particulares de cada aluno.

Quanto às medidas adotadas pelos alunos e seus familiares durante a pandemia, 
eles relataram ter mantido o distanciamento social (66,7%), feito o uso da máscara (63,5%) 
e álcool para higienização (55,5%). Diante das diversas modalidades de prevenção 
difundidas e apoiadas apenas 4,8% disseram ter seguido todos os cuidados, e apenas um 
aluno relatou não ter tido nenhum cuidado, com exceção de não se aproximar de sua avó.

A partir das respostas recebidas, entendemos que a grande maioria tomou um 
ou mais cuidados para evitar a transmissão da Covid -19. Porém percebemos que nas 
respostas de alguns alunos os verbos se encontram no pretérito, dando a entender que 
estas medidas foram seguidas no início da pandemia, e não estão mais sendo muito 
utilizadas no momento presente. Por exemplo: “Ficamos todos em casa, evitava o máximo 
sair, mas quando ia sair usávamos máscaras, álcool e o distanciamento social.”; “Ao chegar 
em casa era obrigado a lavar a máscara…”

Vale ressaltar que no momento em que essa pesquisa foi realizada (segundo 
semestre de 2021) houveram muitos casos de COVID-19 no Brasil, com novas variantes 
do vírus surgindo e as medidas protetivas ainda deveriam ser seguidas o quanto fosse 
possível.

A maioria dos estudantes (92,1%) acham “boas”, “ótimas”, “necessárias” ou 
“eficazes” as medidas protetivas tomadas pelo Ministério de Saúde para conter a 
pandemia, enquanto 6,4% as consideram “fracas” ou “insuficientes”. Foi relatado por 28,6% 
que a pandemia se agravou porque essas medidas não foram devidamente seguidas e 
respeitadas. Um aluno não considerou bom o lockdown, pois ele atrapalhou a economia e 
prejudicou muitas pessoas financeiramente. Outro aluno disse que essas medidas já não 
são mais necessárias, apenas um aluno não soube o que dizer. Tais respostas nos permite 
levantar a hipótese de que os alunos não conseguem relacionar as informações e associar 
que a adoção das medidas preventivas tem efeito direto sobre a contenção da pandemia 
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impedindo que ela se agrave.

Gráfico 5: Opinião dos estudantes sobre os protocolos de segurança adotados durante a pandemia.

Nessa questão, os resultados foram mais positivos que o esperado, pois a grande 
maioria reconheceu a importância dos protocolos de segurança, compreendendo que eles 
diminuem as chances de disseminação da doença. O mesmo resultado foi analisado por 
Lima e Silva (2020) em seu estudo. Isso mostra que esses temas foram bem abordados 
pelos meios de comunicação e meios de convívio dos alunos, e devem continuar sendo 
reforçados para que todos eles entendam que ainda são necessários. Com o incentivo 
adequado, eles provavelmente continuarão seguindo as medidas protetivas da forma 
correta. 

Sobre o tratamento para as pessoas infectadas com COVID-19, 63,5% dos 
participantes não souberam dizer nada sobre o assunto, 4,8% apenas disseram que se 
deve procurar um médico e que é importante seguir corretamente todos os procedimentos. 
Outros citaram que o tratamento inclui o uso de medicamentos (11,1%), oxigênio (9,5%), 
isolamento (7,9%), ingestão de líquido (6,3%), ivermectina (3,2%), repouso (3,2%), 
alimentação balanceada (3,2%), chá de açafrão com alho (1,6%) e vacina (1,6%).

Constatou-se que os participantes possuem pouco conhecimento ou estão confusos 
acerca do tratamento para Covid-19. Alguns citaram métodos sem base científica. De 
acordo com Neto et al. (2020) e Matos (2020) muitas fake news foram compartilhadas 
durante a pandemia com terapias que prometiam uma cura para essa doença. Até mesmo 
o governo incentivou e teve gastos com medicações sem respaldo científico (Santos-Pinto, 
Miranda e Osorio-de-Castro, 2021).

Dessa forma, novamente percebemos a importância de orientar os estudantes a 
buscar informações confiáveis. Como eles não possuem conhecimento sobre o assunto 
podem facilmente acreditar em referências tendenciosas ou informações pseudocientíficas. 
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O que pode levá-los a seguir tratamentos inadequados e assim terem algum prejuízo.
Para solucionar o problema da pandemia, os alunos citaram a importância de 

que a população seja vacinada (46%), que todos tomem os devidos cuidados (33,3%) 
e mantenham o distanciamento social (15,9%), enquanto 20,6% não souberam o que 
responder. Alguns (6,3%) disseram que não há possibilidade de a pandemia acabar, um 
aluno diz que temos que aprender a “conviver com o vírus”, outro diz que devemos apenas 
“seguir com a vida”. Um aluno considera que devem ser proibidas as viagens entre países 
e cidades.

A maior parte dos estudantes relatou como a pandemia os afetou negativamente na 
vida escolar (52,4%), social (27%), psicológica (23,8%), familiar (9,5%) e financeira (8%). 
Alguns (7,9%) disseram que a pandemia mudou “tudo” em suas vidas, 11,1% disseram ter 
perdido pessoas próximas, um aluno relatou ter ficado com sequelas por ter sido infectado. 

Quatro alunos citaram que a pandemia também exerceu boas influências em suas 
vidas, pois os levaram a se conhecerem mais, a valorizarem os momentos da vida, a 
adquirirem novas habilidades. Além de perceberem como é importante cuidar da saúde 
mental. Apenas um aluno diz que não foi afetado pela pandemia, pois sua vida já não era 
socialmente ativa, enquanto outro disse não saber o que responder.

Percebe-se como a pandemia teve grande impacto na vida de vários estudantes, 
cabendo agora a cada trabalhador da educação fornecer o melhor suporte possível para 
que esses alunos consigam novamente se inserir na sala de aula. Muitos relataram que 
se sentem inseguros, principalmente em relação aos seus estudos e interação social. 
Para auxiliar podemos incentivá-los a buscar atividades seguras e elaborar significados e 
aprendizados para o que vivenciaram, como alguns alunos fizeram, tirando lições de tudo 
que passamos nesse momento e trazendo esperanças para um futuro melhor.

 

CONCLUSÃO 
O estudo realizado promoveu o melhor entendimento dos estudantes a respeito da 

Covid 19 e da vivência de uma pandemia durante o período escolar. As afirmações que eles 
trouxeram apresentaram noções básicas importantes sobre a doença. A maioria concorda 
com o uso dos protocolos de segurança e se mostrou favorável à vacina. Mostrando assim 
que o empenho por parte das instituições de saúde, dos meios de comunicação, e da 
escola foram eficazes nesse sentido.

Entretanto, também se fizeram presentes respostas que estão divergentes do 
conhecimento científico e que demonstram certa dificuldade em lidar com alguns conceitos. 
Tais informações nos permitem destacar a necessidade de reforçar a cultura de verificar a 
veracidade das informações que se recebe, e pesquisar de acordo com fontes científicas 
confiáveis, para evitar as fakes news. Um outro desafio é identificar quais são as fontes 
seguras que merecem ser divulgadas e observadas durante o processo de apreensão da 
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realidade por meio de informações e notícias.
Pode-se perceber que a pandemia afetou muito a vida dos estudantes, muitos se 

sentiram prejudicados, principalmente em seus estudos, além das demais áreas da vida 
citadas: social, emocional, financeira, física. Dessa forma, educadores precisarão ter mais 
paciência e empenho do que nunca em realizar retomadas sempre que necessário para 
que os alunos possam superar suas dificuldades.

Para auxiliá-los em sua recuperação física e emocional deve-se prestar ajuda aos 
alunos para aprenderem com toda essa experiência. Todo esse processo nos instiga a 
tornar as diversas ciências mais acessíveis para que a sociedade tenha um arcabouço de 
conhecimento que a fortaleça e a ampare na tomada de decisões durante as adversidades. 
O compromisso da comunidade escolar deve estar pautado em amparar e preparar os 
estudantes para que possam enfrentar o presente e o futuro com mais conhecimento, 
sabedoria e esperança.
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